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L A D E R R E R A F A S E D E L P R O B L E M A D E L MARROCH 

A L ti les negociacions franco-es-
panvoles sobre ' l M a r r o c h han 

acabat per que han cansat abans 
d ' h o r a als dos Gove rns . Ja's r e c o r ­
d a r à que derrera la o c u p a c i ó de L a -
rache v A l c á z a r s ' axecà una protesta 
i nd ignada a Kransa con t r a lo que se'n 
deva una v i o l a c i ó de l ' A c t a d ' A l g e -
ciras v u n atentat c o n t r a la sob i ran ia 
del S u l t à . La prempsa á g a t a desse­
g u i d a aque l l a o c a s i ó de p o l è m i c a y 
per abdues parts, la francesa v la es-
panvola , c o m e n s à u n t o r n e i g de 
l l e n g ü e s , c o m deya B i s m a r c k . Per 
l ' una par t s'alegava que l ' a cc ió m i l i ­
tar a dites pob lac ions n o ven ia j u s t i ­
ficada per res; per l ' a l t r e , que fets 
m o l t greus la m o t i v a v e n . Les i n f o r ­
macions eren c o n t r a d i c t ò r i e s y la 
l l u m no's feya. E l G a b i n e t de Paris 
no par lava , el de M a d r i d no par lava 
c lar . Q u a n v i n g u é l ' ho ra de les e x ­
p l icac ions no's s a b é g ran cosa m é s . 
A l fi, y derrera no's sab qu ines ne ­
gociac ions , s"ha ta l la t l ' i n c i d e n t per 
i m p o s s i b i l i t a t d 'entendres . No v o -
lentse bara l la r Espanya n i Eransa y 
poden t avenirse , han acorda t dcxar 
c ó r r e r la q ü e s t i ó . 

N i çCÒm podia é s s e r d ' a l t ra m a n e ­
ra? E l fons de l assunto, a m é s de 
l ' A c t a d 'A lgec i ra s , toca u n T r a c t a t 
secret de 1904 de l que no's v o l d i r 
r é s . Es ver i ta t que t o t h o m sab poch 
m é s ò menys l o que d i u . P e r ò , de 
tots modos , y encara que's referexi 
al cas p robab le de la d i s o l u c i ó del 
I m p e r i M a r r o q u í ' , els temps han 
c a m b i a l desde que's l i r m à . Aleshores 
se preveya una d i s g r e g a c i ó per anar ­
q u i a que m o t i v é s la i n t e r v e n c i ó 
f ranco-espanyola . E n c a m b i , n i n g ú 
preveya la d ' avuy : una d i s g r e g a c i ó 
real baix una apar iencia d ' o rd re . Se 
creya en u n Eg ip t e ò una X i n a y ha 
sor t i t u n A n n a m ò u n A f g a n i s t a n . 
E n una paraula : a favor de l desordre 
una Potencia ha en t ra t m i l i t a r m e n t 
al p a í s o b r a n t c r idada per son l l e g í -
t i m G o v e r n . A q u í no h i h à i n t e r ­
v e n c i ó , s i n ó c o o p e r a c i ó . N i tan sols 
pot parlarse de pro tec tora t , donchs 
la o c u p a c i ó es t r a n z i t o r i a . 

Ja t e n i m els francesos a Fez; ¿ q u i ' l s 
ne t r e u r à ? ^ E l S u l t à ? P e r ò si e l l els 
ha demana t . Sens el ls . el seu t r o n o 
n o es m é s q u ' u n a ficció r i d i c o l a . 
¿ L e s k à b i l e s ? Ja ho han probat y no 
els ha so r t i t gayre be. ¿ L e s P o t e n ­
cies? Ja comensen a t e n i r n e p r o u de l 
M a r r o c h . D ' a l t r a par t , t o t p a í s es 
a m o de d e m a n a r a u x i l i al ext ranger , 
d e f a l l i n t les forses de l G o v e r n pera 
m a n t e n i r l ' o r d r e . 

Sens so r t i r d ' E u r o p a , s'ha vist A u s ­
t r i a o c u p a n t g a y r e b é m i t x sigle g ran 
par t d ' I t a l i a . H u n g r í a i nvad ida per 
els russos en n o m del G o v e r n de 
V i e n a . Cre ta guardada per forses i n ­

te rnac iona ls . Demana r que's r e t i r i n 
les forses extrangcres . q u a n les ha 
demana t el ma te ix p a í s . es d e m a n a r 
la l l u n a . Basantse en aquestes c o n d i ­
c ions , en que ' l fet y ' l d re t se c o n t r a ­
posen, v o l e n t a tu ra r una i n v a s i ó 
qu'es el p r e l u d i d 'una a n e x i ó , el Ga­
b ine t de M a d r i d p r e n g u é l 'acort de 
pendre l .arache y A l c á z a r en espera 
d 'ocupar T e t u a n y Ouezzan. L a s i -
m i l i t u t de lo fet per Eransa h i a u t o -
risava. Desgrac iadament les apa r i en -
cies no eren les matexes, donchs els 
francesos eren soldats del S u l t à y ' ls 
espanyols n ó , en aquest cas. 

L a protesta de M u l e y H a f i d era, 
donchs , n a t u r a l , devan t d ' u n acte 
poch d i s s i m u l a t d ' o c u p a c i ó de l t e r r i ­
t o r i . Q u a n se fa u n desembarch a la 
p r i m e r a amenassa de t u m u l t v des­
p r é s encara s'exten cada dia la o c u ­
p a c i ó de l p a í s , la cosa's fa sospitosa. 
S i u n ' a l t r a Potencia ha comensat , el 
fet de par t de la que segueix es m é s 
f lagrant encara. N o haven t p roced i t 
de bon p r i n c i p i , c o m d e g u é ferse, a 
una a c c i ó m i x t a f ranco-espanyola , 
t o t lo d e m é s era v i o l e n t y m a l v is t . 
¿ P e r q u i n a r a h ó no deh ien m a r x a r 
d 'acor t y costat per costat Eransa y 
Espanya q u a n la derrera e x p e d i c i ó a 
Fez? Devan t de successos tan o m i ­
nosos c o m el s i t i de la cap i ta l y del 
G o v e r n M a r r o q u í , q u ' e q u i v a l i e n a 
una d i s p e r s i ó d 'aquest, era l ò g i c h 
s u s t i t u h i r per u n p ro tec to ra t ò u n 
c o n d o m i n i l o que p r à c t i c a m e n t era 
sols u n estat d ' ana rqu ia . N o h i h à 
cap garan t ia , en efecte, de que d u r i 
la pau al M a r r o c h q u a n g i r i n l 'es­
quena les forses extrangeres q u e ' l 
g u a r n e x e n . M é s encara: els matexos 
francesos reconexen que's p r e s c i n ­
deix per sistema de l e lement m a r r o ­
q u í al f o r m a r les noves forses de po­
l i c i a , de m o d o que fins la c è l e b r e me-
hal la B r e m o n d ha queda t c o m un 
recor t a r q u e o l ò g i c h a Fez. 

¿ Q u é v o l d i r , donchs , en s e m ­
blants c o n d i c i o n s el n o m de l I m p e r í 
M a r r o q u í ? ¿ U n pretext per dexar 
l l i u r e la i n t e r v e n c i ó francesa? Espa­
nya d e b í a arrogarse ' l paper que a 
P a r í s t an g r a t u i t a m e n t s ' ad jud iquen . 
O d e b í a p roced i r ab els francesos a 
la p a c i f i c a c i ó de l p a í s en n o m d ' E u ­
ropa ò protestar p ú b l i c a m e n t de tota 
a c c i ó u n i l a t e r a l per pa r t d 'aquel ls . 
P e r ò no val cal lar y ferse'l d e s e n t è s 
ò c r i d a r y protestar fent, acabat, de 
sota m à lo que m é s c o n v i n g u i . L o 
que s'ha fet ara, per l ò g i c a n a t u r a l y 
fins inev i t ab le que sia en el fondo , 
es desgraciat en q u a n t a la f o r m a , y 
la f o r m a en aquests cassos potser es 
el t o t . L a o c u p a c i ó d ' u n tros del 
M a r r o c h per Espanya's m i r a r à com 
e x p r e s s i ó ò de m a l h u m o r y despit ò 
de c o b d í c i a y egoisme. L o de que ' ls 

c ò n s u l s y ' ls i n d í g e n e s ho dema;u'ssin 
es p u e r i l devant de l fet q u e ' l ( ern 
regu la r de l p a í s n 'ha protestat, des­
p r é s ¿ c ó m se j u s t i f i q u e n les ;ra-
c ions n r r a endins? Els altres h han 
fet. C e r t a m e n t , p e r ò t en ien una apa­
r i enc ia de legal i ta t . No 'ns q i xem 
s i n ó de q u ' E s p a n y a ab t a n t temps 
no se l ' hag i p r o c u r a t . ¿ D e qu : ser­
ve ix , donchs , el f a m ó s T r a c i - de 
1904? ¿ H a p o g u t dexarse a r r i ir a 
1911 y a a r ru ina r se de fet F que 
queda d ' I m p e r i al M a r r o c h sen . ha-
ver d e f i n i t y consol ida t l ' a cc ió ( na-
n y o l a fentla inseparable de la an-
cesa? N o saber crear una si", icio 
q u a n h i ha hagu t m i l inc idents a 
p r o p ò s i t y vo le r l a i m p r o v i s a r en el 
m o m e n t m é s d o l e n t de tots, no fa 
h o n o r als G o v e r n s q u ' h a v e m t i n g u t 
desde qu ' a l comensar el sigle x \ "ha 
obe r t la q ü e s t i ó m a r r o q u í per Es­
panya. 

De m o m e n t , el G o v e r n francès 
sembla a n i m a t de p r o p ò s i t s co r fia­
dors , que cont ras ten ab el Mengi tge 
v i o l e n t de la prempsa . E l s i lenci a 
que s'ha c o n d e m p n a t apareix co 1 de 
b o n a u g u r i devan t les amenasse que 
venen de to t a r r eu y les excita ms 
que se l i fan. Es possible que hi igi 
una real i n t e n c i ó de concord ia 1 lo 
del M a r r o c h . P e r ò no es impos le, 
d ' a l t ra par t , qu 'aquesta a c t i t u t ama­
g u i q u e l c o m g reu , que , per exei ple: 
a u n n o u avens d 'Espanya v i ,'a'l 
Quos Ego de P a r í s . L a suposada :u -
p a c i ó de L ezzan ha fet esclatar - .1 
la fu r ia la i ra dels co lon ia l s fran soa 
qu 'a t o t a r r eu veuen s ú b d i t s era 
p ro t eg i r y t e r r i t o r i s pera gu; . ar. 
D'aquesta manera d é u v e n i r u n no-
m e n t en que . per la forsa n a t u í de 
les coses, v i n g u i u n x o c h ò u n m -
flicte entre Eransa y Espanya -Sc 
r e s i g n a r à una d'elles al a b a n d ó de 
sos drets? ¿ P o t se rv i r la caduca cta 
d 'Algec i ras per a tu ra r la r u i n , del 
I m p e r i M a r r o q u í ? ¿ S ' h o m i r a r , i m ­
passible Europa? A l t r e s tants p us. 
tots ells de greus c o n s e q ü e : :ies, 
que's plantegen a v u y y que tal olta 
n i n g ú es c a p à s de resoldre fins a 
desenroil larse 'Is acon texemen i - del 
M a r r o c h que preocupen t an i 1 la 
o p i n i ó p ú b l i c a . P e r ò en t re tan t , qu i 
pega p r i m e r pega dos cops, y la cu-
p a c i ó del t e r r i t o r i m a r r o q u í , :om 
tots els fets consumats , s ' imp - i r à 
q u a n se'n a r r eg l i de f in i t i vame it el 
mapa . No cal d i r que no h i h à z mes 
d ' i n f l u e n c i a de dret q u a n n ' h i h 1 de 
fet. E l M a r r o c h se'n v à , y q u i sia més 
ap rop seu es q u i r e c u l l i r à la n; llor 
par t de sa preciosa herencia. Qu Es­
panya, que de d re t l i toca. no ho 
o b l i d i . 

W . C O R O I - E U . 
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L A R E S T A U R A C I Ó 

D E S A N T P E R E 

Per fi ha tornat a obrirse 
totalment al culte aquesta an­
tiga pa r ròqu ia , b à r b a r a m e n t 
cremada pel Juliol del 1909, 
quan la nostra Ciutat passà 
per la vergonya de veures en­
tregada a una turba de c r i m i ­
nals per la indefensió en que 
la dexà l'Estat. 

L'entusiasme dels feligresos 
j especialment de la Junta de 
TObra, y la conciencia a r t í s ­
tica del Arquitecte senyor 
Mercader, han fet el miracle 
de ressucitar aquesta iglesia, 
rejovenida en bona part y 
completada en lo que ha s i ­
gut precís . Pebaxat el pis, ha 
recobrat el temple Falsaria 
primit iva; y aterrades les pa­
rets postisses, ha adquirit les 
dimensions que li correspo­
nien. ¡Llást ima no haver po­
gut conservar l 'antich cam­
panar que l i donava un a u ­
gust coronament! 

Pels gravats que donem en 
aquestes planes pot veures lo 
que feu la selvatjada del 1909 
y lo qu'han fet els benemèr i t s 
reconstructors. 

\ 
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ESTAT A C T U A L DE L A F A T X A D A DE SANT PERE DE LES F U E L L E S . — ( B a l l e l l f.) 

m 

FRISOS QUE DECOREN L INTERIOR DE LA IGLESIA Y QUE S SALVAREN DE LA D E S T R U C C I Ó 



DOS DELS HERMOSOS CAP1TELI 

Com diem en a l l ra lloc 
una verdadera llàttírHú no 
campanar de Sani Pere. qu 
j ravals que publiquem de la 
1 l i l o l de curiosilat. donem 

'naven cayre cada una en 
¿onexien els aucells. 

S D E L INTERIOR b E SANT PERE 

h d'aquest número , ha sigui 
haver poguí conservar c l vell 
encara's pol veure en un dels 
iglesia abans de ser cremada, 
aquesl.'s dues pedres que f o r -
el gent i l cloquer que tan be 

r 

L E S D U E S M A R Q U E S D E L C A M P A N A R V E L L . — I M » S , f.l 

L Z R A dia de Moda, qu'es lo mateix que d i r , dia de 
exhibició de robes y barrets pel lot Barcelona a n ò ­
nim qu'omple'l torn impar del Liceu al hivern, les 
llotges de Xovetats en Primavera pera admirar a la 
M a r i a Guerrero y ' l M a r q u è s de Fontanar son espòs, 
les tribunes del Concurs l l ip ich a l istiu. y la Sabatina 
de la Mercè, els salons de la Poudor y Pergamins, 
les Tómboles de Hene/icencia y el Passeig de Gracia 
tots els dies del any.. . 

E l Teatre havia perdut sa fesomia ordinar ia pera 
convertir el pa t i en pista y l'escenari en f o v e r de Iota 
mena d'artistes de varietés y Circo. Del sostre penja­
ven, com misteriosos instruments de mart i r is desco­
neguts, anelles y escales mquelades. t rapeéis y bar­
res xarxes-salvavides y filferros. Per l'entreobert 
taló de boca s'enlreveyen mossos de l lureya l lampan-
ta. g r u p a enormes de cavalls desferrals. cèrcols de 
paper de seda. tralles, pesos, tota mena d'aparells he­
terogenis de forsa y equilibri . Y velaqui que comen-
sav-¡ a desenrotllarsc'l p iograma ab les contorsions 
inverossimils d un cloivm excènlrich vestit de l l a rgan-
daix y les brutalitats d'uns atletes ab bíceps de toro y 
cares estúpides de rassa in fe r io r y els equilibris d un 
malabarista que sostenia sobre'l nas tota una vaxella 
ab sos floreros coronats per un quinqué de petroli, y 
les músiques estridents de picarols y campanes d'uns 
soi disanl artistes musicals, y les postures d'una estre­
lla sobre una plataforma lligada per una barriguera 
de metre a un cavall monumental, y les g ràc ies d'un 
pallasso, y el cant d'auccll d'un ventrí loch. y l'apo-
teòsis final per una combinació de llums elèctrichs 
sobre'l cos d'una modela, cambiar, t l i les ales de papa­
llona a cada volta de ¡ l in te rna . . . 

Pe rò Jo no mirava rès d ' axò : jo seguia abstret en 
la contemplació de les robes y capells del lot Barce­
lona. «¡Quina elegancia!» deyen al meu costat uns 
joiñncels tot just acabats d'examinar d'Economia Po­
lítica a la Universitat. Y en efecte, allí h i contr ibuhía 
tota la f auna y flora més exhuberant plomes, c i ­
reres, roses, clavells, espigues violes, pells, sedes, ve­
lluts, aus senceres ) ' jardins . Pels colls alabastrins y 
les orelles de cera y pels dits d ' ivor i reflectaren raigs 
de l lum de m i l colors, rubins y esmeragdes, brillants 
y perles, topacis y amatistes. Y les cameles, creuades 
ab estudiada coqueteria, descobríen unes mitges cala­
des de Jinissim texil com treballat sobre la matexa 
pan lor r i l l a per aranyes d'or... Y vetaqui, que'l p r o ­
grama, que jo pensava finit, se relliga ab el n ú m e r o 
sensacional del domador de feres, aparexent en esce­
na, dintre de la gavia dels lleons, un negre hermós 
com lipç ideal d'una rassa pura . La nuesa, sols co­
berta per un c in tu ró vermell brodat en or. respon 
ab reflexos de xicaranda barnissada als focos de l lum 
que desde la galeria l i progecten. y les formes esculp-
turals se componen en poses estètiques ab les mages-
tuoses actituts dels fel ins. . . Y vetaqui qu a l saludar 
somriguent. l luh in t entre sos llabis sanchnosos dos 
rengles de dents blanquíssimes. me f a l'efecte que to­
tes aquelles elegàncies que'l rodegen no son altra cosa 
que un aduar selvatge en dia de festa corejant ab 
aplaudiments ridicols la oració d'un Rey pode­
rós 

C A B L E S D E FORTUNY. 
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E X C U R S I O N S PATOLÒGIQUES 

PLAGA A SARDANYOLA 

CAMPANYA DEL SERVEY 

AGRONOMICH 

D'agradable y falaguera 
memoria hau rà estat pera 
els alumnes de la Escola 
Provincial d 'Agricul tura 
la instructiva excurs ió que 
t i n g u é lloch a Sardanyoia 
y sos entorns, ab motiu de 
visitar els fruyterars de la 
esmentada localitat, infes­
tats per una terrible malu­
ra que, consti tuhint plaga, 
causa destrosses impor ­
tants a les pomeres, c i re­
rers y pruners. 

Dita malaltia es ocasio­
nada per un insecte filo-
fach masticador anomenat 
« H i p o n o m e n t a mal ine l -
lus,» que's nodreix de les 
fulles dels principals f ruy-
ters, texint en l lurs bran­
ques unes bosses pera son 
allotjament. L'insecte per­
fecte es lepidòpter de petit 
tamany; apareix en els me­
sos de Jul iol y Agost. 

S'ensajà una fórmula in­
secticida que d o n à magni-
fichs resultats, puix als 
pochs minuts restaven 
mortes totes les orugues. 

Ha comensat ja la cam­
panya de plagues que cada 
any empren el Servey 
A g r o n ò m i c h , el qual baix 
la direcció d'enginyers 
competents y personal tècnich auxil iar , 
té la missió de combatre les invasions 
que's presentin. 

S'han realisat oficialment treballs pera 

í 
I 

1 

i 

« H I P O N O M E N T A M A L I N E L L U S » A O R U G U E S . B P A P A L L O N A 

la ex t e rminac ió de les malalties vegetals 
qu'han aparescut enguany, com son: la 
«Altica amphelòfaga .» la esmentada «Hi-
p o n o m e n t a , » el « P h l e o t r i b u s olecia;.» et-

cetèra, havent conseguit fer desaparèxer, 
mercès als enèrg ichs tractaments y batu­
des serioses, les distintes malalties de les 
comarques infestadas. 

N . Z A R A G O Z A B O T E T . 

E L P R O F E S S O R D O N A N T E X P L I C A C I O N S F E N T P R A C T I C A D E V A N T D E L S A L U M N E S 



ANY I X 1 L U S T P A C I 0 C A T A L A N A 4O7 

ISIDRO R E V E N T Ó S Y A M I Ü U E T 
t LO D Í » 3 D ' A Q U E S T MES 

Fa quatre dies, com qui diu, enterrarem en Thomàs . 
Ara, ens dexa igualment en Keventós. 

< amichs, dos companys de tota la vida, que dexen en 
nostre cor un buyt que ja no s"omple. 

. ibre Reventós! el veig allà. en els anys de nostra ¡ovene-
sa, quan compartíem els primers entusiasmes y los primeres 
fal-k-res de La Jove Catalunya: era un catalanista actiu, dels 
que posaven sempre'ls seus diners y'l seu esfors al servey 
del- nostres ideals. Articles, discursos, treballs d'organisació 
en periòdichs 6 Societats... demaneu. Y tot ab aquella santa 
exaltació, qu'avuy promouria una mitja-rialla de més de 
qual re. 

Anàrem, junts, per tot; erem, junts, de tot; vivíem de les 
s ilusions y dels matexos anhels; no obstant, hi havia 

una cosa d'en Reventós que no sabia jo . ni ningú, que la duya 
atn ida de tothom: feya versos! No puch dir la meva sorpre­
sa qu in, després del veredicte dels Jochs Florals del 73, m'a-
gal -oles y'm feu saber que hi tenia dues poesies premia­
des .. Passejant arribarem al solar de la Ronda qu'havía de 
ser institut, y allí asseguts sobre munts de pedres, m anà re-
cit.i 1 versos y més versos que'm dexaren maravellat. — Però, 
¿per juè no m'ho havies dit may? — l i feya jo en tò de reny. 
— 1 er que no volia sortir en públich sense una sanció impar­
cial — Allavors la tenía, y desd'allavors no tingué empaig en 
ser el poeta. 

burant uns quants anys, en certàmens, en festes y en re-
visles no hi faltà'l nom d'en Reventós al costat dels de tots els 
companys de catalanisme. Després, coses de la vida! el poeta 
em idf, y no hi hagué instàncies d'amistat ni estimuls de 
gloria que'í tornessin al camí abandonat. No pensà més en 
sos , sos, que quedaren escampats per certàmens y periò-
dichs, sense á m b a r a coleccionarlos, com tants altres d'esti­
mats poetes d'aquella dècada dels setantes. 

Nosaltres, per agrahiment, per vella amistat, volem fer co-
nèxer als d'ara aquell poeta Reventós de la nostra jovenesa, 
al que representa'l gravat d'aquesta plana, reproduhit d'una 
fotografia d'aquella època feta per un altre company mort, en 
Mariczcurrena. 

Ja que nó tota la seva obra, donarèm en els números vinents 
son poemet íntim FLORS Y PLORS en plechs apart per poderse 
enquadernar Serà son llibre pòstum. V serà, per nostra part, 
la coroni que posarèm devots demunt sa tomba. 

F. M A T H E C . 

A M O R 

l.o món desperla: sonrienla apunta 
iauba gentil en l'hoiisó l lunyà: 
un altre cor en lo concert s'ajunta 
que per demunl dels segles dura rà . 

Lliurat me sent de terrenals cadenes: 
ja puch volar en amorós anhel 
de iesperansa en les regions serenes 
hont se respiren los perfums del cel. 

Trobi la verge d'esperit ben tendre, 
l'arca anc orada dels ensomnis menti 
no sé mon còs quina actitut M pendre, 
mes l'esperit s agenollà a sos peus. 

Amor! bellesa del Eden sortida 
per fer del món un rergeret en flor. 
echo en la nostra de la eterna vida. 
io sent ta saba que'm reviva l cor. 

Jo't sent y ' t cant com a regina y mare 
en vida nova d'immortal encís, 
un'allra volta floriràn encara 
los plahers primerenchs del paradís. 

Vina, amorela de la vida meva, 
guàyta la llum que resplandeix l'orient, 
devant del sol, de fe r ma vida teva 
te'n f a ig enamorat lo sagrament. 

Guàyta la via hont trescarem, qu es ampla! 
l'ayre de vida jans oreja'l f ront , 
canta l'aucella. l 'horisó s'axampla. 
y' ls cels s'inclinen per besar lo món. 

Seràns la terra en la vital estada 
del gran ensomni l biessolet gentil: 
de sa bellesa pera tants guardada 
nos f a r à ofrena en prolongat abril . 

Ja entench los hymnes que la vida entona, 
ja sé'l que's diuen los coloms volant, 
y plor la quexa sense f i de tona, 
solitaria wmUamya HandanL 

Sé'l perquè llisca per l 'arbredi ombrosa 
lo tendre oratge com més bull lo sol, 
perqué a les nits vevent la lluna hermosa 
sos ensomnis rejila'l rossinyol. 

La font conech de ta vital delícia, 
tinch sa canella de ma boca aprop. 
veig en mos somnis, divinal primícia, 
l escala lluminosa de Jacob. 

Vina ¡oh verge d'amor! vina a mos brassos. 
vina y no fasses que t any ore may; 
com més estrets pugam tenir los llassos 
més gran veurem l'immensurable espay. 

Tu en mes espatlles vosaràs la testa. 
jo jugaré ab ta cabeftera d'or, 
y a cau d'orella't cantaré la gesta. 
l'eterna gesta de la vida amor. 

Quan los meus llabís locarán ta boca 
ton esperit no temerà cap mal; 
l'amor es l'arbre de nuosa soca 
que ombreja de ma l lar l'ample portal. 

Dintre ma casa de rampant teulada 
tu seràs meva y me tindràs cautiu; 
de sàl\ers jores tota està voltada, 
tot es allí hermosura, tot somriu. 

No'ns torbaràn les ànimes bessones 
d'una vida de glories los encants, 
y'ns seràn ceptres y reyals corones 
trencadisses joguines per infants. 

Vina, amor meva, ja ; guàyta Taubada 
del sol qu'un jorn aponentat veuràs; 
quan en lo món serà sa llum flnada, 

lo cel nos serà a un pas. 

L A J O V E C A T A L U N Y A 

Gran cridòria n'es vinguda 
d'allà d'hunl se pon lo sol; 
per l'endret de nostra terra 
diu que han vist una claror; 
per tot guaytes n'han posades, 
hi ha donat parer tothom, 
y mirantsey admirantse 
creix lo foch y creix la por. 
Diuen que han ohit gatzares, 
cantarelles y avalots, 
y un que té l'orella fina 
diu que dringuen ferro y tol: 
hi hà qui té ganes de riure, 
hi hà qui està plè de tristor, 
hi hà qui diu qu'es flamarada, 
hi hà qui diu qu'es un foch gros. 

Sia en flama, sia en brasa, 
. lo que hi hà de cert es foch. 

I I 

Ab les noves que han vingudes 
se sab que ha passat la por; 
tot va se' una flamarada, 
un foch f o l l que feu po' als noys. 
Certament lo qu'ells n'esmenten 
de ¡a ten a ha de du 'axò; 
com un fossar la dexaren, 
que ho creguen axis no es molt: 
aquells cantat s les absoltes 
deurien ser per recorl; 
qui sab si'ls sorolls que ohiren 
eren les bregues dels morts! 
Aqul's f a I mateix que's feya, 
hi hagi ò nó aquella claror: 
com que's f a a llum del dia, 
de dia no hi hà fochs folls . 

Sia en flama, sia en brasa, 
lo que hi hà de cert es foch. 

I I I 

Tan mateix l'heu ben errada 
si era foch ò no era foch; 
ahCl fóch era de flames, 
avuy hi hà brases per tot; 
en cada pit ne bull una, 
y cada una escalfa un cor, 
fins al endrel de la testa 
se'ns en puja l'escalfor. 
Ja podeu dir a les fargues 
que comensen los grillons; 
les d'aquí no tenen tasca, 
van endoyna nit y jo rn ; 
serà lluyta sense treves, 
per guanyarho ho pèrdreho tot. 
Es revenja de centúries. 
Mare de Deu, demà fos! 

S i ' l foch es de brasa ò flama, 
posèuhi les mans, sayons! 

I . RE VENTOS. 
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L 'AVIADOR MAUVAIS MANIOBRANT D E V A N T DE SITGES. ( B a l l e l l f.) 

EL PASTOR Y LA PRINCESA 
R O N D A L L A 

( A la aeaa M a r i a d ' A b a d a l y dc Fonsdcvie la) 

(Acabameni) 

— Que tot axò ho anassem a consultar 
a F rà Medi, l 'E rmi tà de la montanya. 

— ¿Qui es Frà Medi? 
— Es un e rmi tà vell , d'una barba l lar­

ga y blanca, que viu allà dalt fent peni ­
tencia. 

— ¿Es un sant? 
— Sant y sabi. T o t ho sab y tot ho en­

devina. Quan les mares tenen un fill ma­
laltís, l i pugen y ell els dona remey; quan 
el bestiar, les cabres ò les ovelles, estan 
tristes y no pasturen, les hi pugem a 
coll ibè y ell nos dona la recepta per gua­
riries; quan la gent passa una angunia ò 

una pena, ell se fa capàs de quina pena 
es, y dona'l conhort y torna al cor la pan 
y la calma... 

— ¿Y no es n¡ princep ni rey aqueix 
home? 

— Diuen que sí, que per temps ho ha-
vía estat; però que, pera servir mi l l o r a 
Deu y als homes, dexà la corona al seu 
fill, se feu passar per mort , y se'n v ingué 
a q u í , qu'es l luny , l luny del seu reyalme, 
a fer penitencia y a exercir la caritat ab 
el prohisme. 

— Sí, si, hi a n i r è m ! ¿Peró quan? 
— Ara mateix, pera estar de retorn al 

vespre. 
— Però ¿qui gua rda rà les cabres? 
— No tingas por: no's m o u r à n y m'es-

pera ràn . 
— ¿Peró ahont vaig jo, axis descalsa? 

¿Si ab xinel-letes m'he encallada, q u è 
faré a peu nu , pobreta de mi? 

— T ' h i pujaré jo a col l ibè, com una 
cabreta. — 

La Princesa, tota rielera, d igué : 
— Sí, sí; desseguida. — 
Y ja'ls tens, Mariona, camí de l 'Ermi­

ta, ell saltant més que caminant com ¿i 
portés una ploma y ella tota alegra y 
amorosa, fentli pessigolles al clatell y a 
les orelles ab els seus ditets d ' ivor i . 

F rà Medi era dintre de l 'Ermita resant 
Matines, quan sentí afòra la veu del Pas­
toret que'l cridava. Posà senyal a la llissó 
y sort í a veure per què' l demanaven. 

Y tan parat se quedà ell de veure aque­
lla donzella rossa com un fil d'or, d'as­
pecte tan senyor ívol , ab faldilló dc brocat 
y peu nu , a collibè del Pastor, que no 
l'havia descavalcada encara, com ella de 
trobarse devant d'aquell home venerable. 



F E S T E S A T A R R A G O N A 

I N A U G U I A C I Ó O F I C I A L D E L M O N U M E N T A L S M A R T R E S D E L A P A T R I A , N O A C A B A T E N C A R A 

G R U P U D ' E S P E R A N I I S T E S Q U E A S S I S T I R E N A L C O N G R É S , A L A S O R T I D A D ' L ' N A D E L E S S E S S I O N S . — (Ba l lvc f.) 

i aquella barbassa blanca que li arribava 
cordó de nusos que cenyia sa tún ica 
hilera, que l i hauria fet por y basarda 
nse'l dols mirar d'aquells ulls enfon-
ts que miraven talment del altre m ó n 
•emblaven promcrre la benaventuransa 
;-rna. 
— ¿Quí es aquesta n o v a ? — p r e g u n t à 

»i Pastoret. 
— La Princesa Blanca, — respongué 

d l , descavalcantla. 
F.lla s 'agenollà y besà la mà de Frà 

Medí, tota plena d'arrugues. Aquest, sens 
més averiguacions, feu al Pastoret aques­
t a altra pregunta: 

— ¿Y vens per tu 6 per ella a trencar-
me les oracions? 

— Per ella y per m i . 

— ¿Y quina extranya relació hi pot ha­
ver entre tu y ella? — 

La Princesa anava a contestar pel Pas­
tor, que semblava no entendre la nova 
pregunta, però, al axecar els ulls vegé'ls 
del Ermi tà mirantla fit a fit y se l i t rabà 
la llengueta. F rà Medi, comprenentho, 
suavisà la veu tant com pogué y repetí la 
pregunta dirigintse a ella. 

— ¿Que hi hà entre tu . Princesa reyal, 
y aquest pastoret de cabres? — 

Ella sentí deslligàrseli aleshores la l len­
gua y li explicà al E rmi t à , ab sa veueta 
de calandria, tota la historia de ses rela­
cions ab el Pastoret y la calaverada d'a­
quell dia, comptant per menut l ' incident 
del ayguamoi.x que l'obligava a anardes-
calsa. Com aviat la voldrien casar y ella 

no estimava més que'l Pastoret y no pen-
dria altre marit qu 'el l , venien a saber q u è 
era mi l lo r , si qu'ell fos princep ò qu'ella 
se fes pastora. 

— Tan de mal fer serà l'una cosa com 
l ' a l t r a , — d i g u é Frà .Medi, en els llabis 
del qual havia apuntat diverses vegades, 
durant la narració de la Princesa, un 
somris indefinible. 

— ¿Sabs t u , Princeseta, q u è cosa es 
ésser pastora? 

— Si , Pare. 
— Y t u . Pastor, ¿ja sabs què cosa es 

ésser princep, y rey després, quan hora 
sia? 

— N'ó, Pare. 
— Veyàm, t u , Princeseta: ¿has sabut ca­

minar fins aqui dalt, sense les xinel-leies, 



T A R R A G O N A COMMEMORANT F E T S H I S T O R I C H S 

! 

!! 

E L P U B L I C H A LA PLASSA DELS I N F A N T S DESPPFS D E I N A U G U R A D A LA L A P I D A DEDICADA ALS A R T I L L E R S MORTS EN E L SITI DE 101 I 

D E S C O B R I M E N T D E L A P L A C A C O M M E M O R A T O R I A D E L H E R O I S M E D E L S R E G I M E N T S D ' A L M A N S A Y D E L L C 1 I A N A E N l 8 l I . — (Ba l lvé t.) 

a peu nu com vas, sens senyals d'esgar­
ri nxades? 

— N ó , Pare. 
— ¿Ja sabs còm se fa pera cridar les 

ovelles ò les cabres, per duries a la bona 
pastura, pera feries anar a joch quan 
l'hora arriba? 

— \ ó . Pare. 
— Donchs, t'has enganyai: no ets bona 

per pastora. 
— Y t u , Pastor, ¿¡a sabs quins ormeigs 

s'han menester per anar a la guerra, còm 

s'han de brandar la llansa y l'espasa per 
atuhir i 'enemich, còm t'has de portar per 
salvar de ses escomeses la propia vida? 

— Xó, Pare: no sé rès d'aquexes coses. 
— El p r íncep es guerrer ans de tot. No 

ets bo per p r íncep . — 
La Princeseta d i g u é aleshores: 
— Però sab brandar la fona y fer caure 

l'aucell al vol , y l'esparver mateix si s'es­
cau de passar ab volada sinistra. 

— Axò es de pastor y nó de guerrer, 
Princesa. 

— Axis matà Davit al gegant Golia: 
y no hagué menester més pera governar, 
com a rey, el seu poble. 

— Davit era escullit de Deu, Princesa 
Blanca. — 

La qual no gosà replicar ni acabar de 
dir lo que se l i acudia. 

Frà Medi seguí preguntant: 
— ¿Y ja sabs, Pastor, de dictar lleys y 

de feries cumpl i r d'aquella manera que 
fan els bons reys que no n'hi hagi poch 
ni massa? 



— Nó, Pare. 
— Donchs, no ets bo per rey. — 
La Princesa comensà a senglotar, diem 

entre'ls senglols: 
— ¡Pare, jo l'estimo! — 
El Pastoret se posà igualment somicós 

v exclamà: 
— ¡Jo t ambé l 'estimo, Pare! — 
Frà Medi somr igué novament ab aquell 

[s indefinible. 
— V, per que us estimau, us voleu ca­

sar, quan el senyor Rey y la senyora Re­
gina toquin a noces: ¿no es axò? 

— Si, Pare. 
— ¿Y per q u è us voleu casar, fills meus, 

si us plau qu"ho sàpiga? — 
! a Princesa s'afanyà a respondre: 
— Per ésser felissos, Parc. 
— ¡Ah! ¿per ésser felissos? — 
El Pastor afegi: 
— Per ésser felissos. 
— ¡Pobres fills meus! La felicitat, si 

may se troba en aquest m ó n , dura sols 
un instant y quasi may se renova. Vosal-
ir l'heu assaborit ja aquest instant de 
fe i i a t y sou massa ambiciosos de voler allargarlo. 

— ¿Quan l'hem t ingut , Pare? 
— L'heu t ingut aquesta larde. Vostre solitari encontre 

de bosch. vostra pujada fins aqu í : veusaquí l 'instant de 
fe :!tat de la vostra vida.. . 

— ¿Que no to rna rà may més? 
— Mav més , sobre tot si us entossudiuen buscarho. — 
.a Princesa y ' l Pastor ploraven a l làgr ima viva. 
- T ó r n a l a pujar a collibè y dús la desseguida al castell 

re; al, hont se deuen desesperar cercantla; d e m à n a pel 
se vor Rev, agenól lat a sos peus, digues qu i ets, còm l'has 
tr ^ada, lo qu'has fet després . . . 

— ¿ F i n s la pujada aqu í dalt? 
- F i n s axò; no't callis lès ni per in tenc ió ni per ver-

— ¿Y després? 
— Després tó rna a pasturar les teves cabres, y t u , filla 

n va, a plorar ta malifeta d'aquesta tarde. Y, si has d'esser 
pastor», Nostre Senyor ja te'n obrirà ' l cami; y si ell ha 
d'esser pr íncep y rey, ja's servirà Deu abans de la seva fona 
p-.r a iuhi r els enemichs del revalme. Jo, si aleshores som 
v , ja vindré a fervos acatament y a tornarvos di r qu 'a l lò 
no serà precisament la felicitat, que may arriba a durar 
le i un dia. — 

* 
» » 

N'o l i calgué al Pastoret portar novament a coll ibè la 
Pr ncesa Blanca. En aquell moment arribaven a l 'E r -
rr :a'ls escuders reyals ab la portantina hont venia dona 
M falda y un estol de soldats armats de ferrenyes y re-

udes llances. La cambrera, que, desesperada y temero­
sa iel enuig reyal, feya hores que cercava d'assí y d'allà 
S- topar la Princesa perduda ni altra cosa que'ls llotosos 
tapins y les mitgetes destenyides que tenia per mala t ro -
b a, esclatà en dicteris contra'ls dos ignoscents enamo-
r mentres els soldats agafaven el Pastor y ' l lligaven ab 
caúenes . 

-à Medi calmà l 'enuig de tots, feu deslligar al Pastor y 
digué als soldats que aquest ja sabia q u è l i calia fer y v o -
lu anament aniria a ferho. La Princesa besà per derrer 
c l'arrugada mà del penitent y se'n despedí resignada. 
D -prés pujà a la portantina asseyentse al costat de dona 
M falda, seguintla'ls soldats que duyen entremitx el Pas­
toret, q u i anava recordant la llissó de Frà Medi pera fer 
devant del senyor Rey el paper que l i calia. 

La Princesa d e m a n à q u ' a n à s al costat y nó derrera de 
la portantina y de tant en tant obria les cortinetes y ' l 
mirava tot dolsament per alleugerirli l 'angunia. Sols que 
caJa vegada qu'ho feya dona Mafalda l i plantava un pes-
sich que feya butllofa. 

A R T I N D U S T R I A L 

L À P I D A I N A U G U R A D A A T A R R A G O N A . P L A N X A D E C O U R E R E P U J A T , P E R P . C O R B K R Ó 

i / 

i 

L A V E R G E D E L C L A U S T R E D E L A C A T E D R A L D E T A R R A G O N A 

Restaurada per Antoni Oliva y ab les corones fetes per la casa de la Viuda 
y Fills de Francisco Cabol, ab pedreria procedent de donatius 
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El Pastoret recordà tan be la llissó de 
Frà Medi , que"! Rey el pe rdonà y ' l feu 
pastor de les cabres reyals, de les matexes 
qu 'omplien els gerros de llet que servien 
per la Princesa. Y veiaqui qu 'un dia, 
quan ja arribava l 'bor t de fer crides re já i s 
cercant cl princep que s'havia de casarab 
la Princesa, els enemichs del revaime 
passaren les fronteres, y ' l Rey, ja vellet, 
armat de punta en blanch, hagué de sor­
t i r a ferlos cara. Y hi fou tan poch sor tós 
que l 'obligaren a fugir ab el seu estol, 
arribant els enemichs fins al peu del ma­
teix castell reyal, hont el Rey s'hauria 
hagut de tancar y potser de rendir, si un 
colp de fona del Pastoret, tan certer com 
el de Davit, no hagués tocat de la testa al 
capitost, foradantli capell y visera, obr int-
l i una font de sanch que feya feresa, 
fentlo caure desplombat y ab gran e s t r è ­
pit del corcer que montava, y axò en tan 
cr i t ich moment que tots els enemichs 
arrancaren a fugir a la desbandada. Els 
soldats del Rey tot seguit se revingueren 
y'ls encalsaren fins més enllà de les fron­

teres, quedantne pochs de vius y encara 
esgalabrals y escamnats pera no to r -
narhi . 

Y veiaqui, Mariona, qu'aleshores el 
Pastoret fou portat en t r i omf com el sal­
vador del Rey y del revaime, y Sa A u ­
gusta .Magestat, el pare de la Princesa 
Blanca, recordant al lò de que val més un 
boig conegut qu 'un sabi per conèxer , y 
qu'es mi l l o r un té que dos te da ré , c o n ­
sultada la senyora Regina, posaren un y 
altra sota'l coxi tots els llurs revals escrú­
pols, y, quan v ingué l'hora de casar la 
Princeseia, suprimiren les acostumades 
crides, armaren cavaller al Pastoret, per-
donantl i fins la llarga bacayna que hi feu 
petar la nit malexa de vetllar les armes, 
y l i donaren al peu del altar la suavissi-
ma mà de l'estimada filla, que no cal d i r 
si 'n quedà contenta y xiroya. 

Y més tart el Rey y la Reyna aclucaren 
l 'u l l y ' l Pastoret y la Princesa cenyiren la 
reyal corona y regnaren sobre'ls súbd i t s 
l lurs, no més be ni més malament que 
ho feyen els sobirans d'aquells temps, 
adhuch ponantlos poca ò molta ventatja. 

si no menten les histories. Sobre tot la 
Reyna Blanca ho feya ab tan bon cor, 
que fins sapigué resistir el mal pensa­
ment de foragitar de la Con y del revai­
me a la cambrera dona Mafalda en cas-
tich y venjansa dels caragolats pe- hs 
qae l i d o n à aquella tarde famosa. 

Visqueren llarchs anys els reyals 
sos, passant tan be com poguere els 
mals-de-cap, penes y angunies d'aqueM 
m ó n que tu ja sabs qu'es una vall dt llà­
grimes. Y axis aprengueren tots dos 
quanta r ahó tenia F rà Medi quai els 
deya que la felicitat del m ó n era C O M de 
un instant y que may més l'havien senti­
da com aquella tarde, quan el Pesi -et 
treva del l lot a la Princeseta y quan la 
duya a col l ibè pujant la costa de rErmita 
mentres ella amorosament l i feya pessi­
golles ab sos ditets fins d ' ivor i al clatell 
y les orelles. Pe rò rès ne pogueren d al 
Ermi tà , qae ja era mor t quan u n grans 
coses esdevingueren. Al cel el t rop iguèm 
tots quan hora sia. 

L L U Í S B . N A D A L 

L O R A T - P E N A T A BURRIANA 

U N R a l - Penal 
g lor iós que 

feu son niu a l 'om­
bra del Micalel, ha 
fet un vol de Va ­
lencia a Burriana. 
Los fills de «la 
morta viva», la So­
cietat d'aymadors 
de les glories va­
lencianes, missat­
gers que van de 
poble en poble, de 
vila en vila, can­
tant les gloriesdels 
temps passats y la 
ressurrecció de les 
petites patries, ana­
ren lo diumenge, 
dia 2 de Ju l io l , a 
Burriana cumpl in t 
sa noble tasca a de­
dicar una làpida de 
marbre y bronze al 
esclarit fill de dita 
c i u t a t en Rafel 
Mart i de Viciana, 
qu i nasqué en 1502 
y dedicà sa llarga 
vida a les lletres. 
Notabilissim histo­
r iador , fou autor 
de la «Chròn ica de 
la i nd i t a y corona­
da ciutat de Valen­
cia y son regne .» 
La familia Viciana 
fou o r i u n d a de 
Vich , d'ahont pot­
ser p r e n g u é l ape-

L A C O M I S S I Ó D E L R A T - P E N A T Y L ' A J U N T A M B . N T P P E S 1 D 1 N T L A M A N I F E S T A C I Ó 

l l ido , segons I . lo ­
ríente. Establen- en 
Burriana per I sj 
en Jaume Pri er 
lo Conqueridor fo­
ren los Vicianc a-
vallers que's s-
t ingiren per son va­
ler en les arm -1 y 
en les lletres. En 
Rafel es tudià e a-
lencia y fou N -a-
r i . Viciana morí a 
fins del any I55I ò 
principis del i552. 

Al sol an inc i 
donchs, d'aquestt 
visita, lo poble : ' j l t 
y agrahit se c m-
m o g u é plè de g j ig 
y's disposà a r re 
ais ilustres va n -
cians com m e-
xen. L'Ajunta ni 
p rengué a c ó n d'a-
udir a rébre ab 
bandera y mus :a y 
obsequiar ab c -bi-
ca paella ais e.' re-
dicionaris. T: bé 
va convidar a 
ble ab unes patriò­
tiques fulles e ; r i -
tes en valencià 

A esperar al • Kat- 1 
Penat» acudiren 10-1 
tes les Autona ts , 
Corporacions, Sin­
dicats, Casinos. So­
cietats, elz., ab sos 
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andarts ò penons y bandes de música . 
Al arribar lo tren, la bandera del Rat-
nat, copia fidel de la gloriosa senyera 
I Rey en Jaume lo Conqueridor, fou 
gecte d'una gran ovació. Se descubr í 
>pectuosament el púb l i ch , romperen 
i mús iques , doblaren al vol les campa-

- =, de la ciutat, un fort picament de 
r ans a t ronà l'espay y un entus iàs t ich 
• íior al Rat-Penat, a Valencia y a Burria-

fou contestat per mils d ' àn imes que 
iplien la estació, passeig pròxim y 
nguda de Castelar. Lo moment fou 

nocionant, indescriptible. 
Lo poble, endiumenjat ab domassos, 
rebre ab vitors y mostres d'entusiasme 

s expedicionaris. Dcsde'ls balcorfs, re-
i ns de dònes encantadores com a bones 
.rrianines, llensaven grapats de flors al 
u pàs fins al palau del Ajuntament, 
L 'àmple saló de 

•ssions resul tà 
suficient. 
Ocupà la presi-
•ncia l'Alcalde 

' • i Joseph Maria 

• .bater, que tenia 
sa dreta al vice-

, iesidentdel Ra!-
nat en Lluís 

' -'brian y al re-
escntatde ILUS-

" <ACIÓC»TALANA, 
;or d'aquestes 
lles, y a sa es-
erra al Jutge 

Municipal de la 
u a t y d e m é s A u -
ritats mi l i ta r y 

cciesiàstica. Bar­
rejats entre'ls re-
: dorsprengueren 

aasiento'IsViscòn-
suls, quefes m i l i ­
tars, directors de 

Aduanes, etz. y los socis components de 
la comissió de Rat-Penatistes. 

Oberta la sessió, se concedí la paraula 
al que presidia la Comiss ió dels Rat-Pe­
natistes en Lluís Cebrian, qu i comensà 
fent les degudes presentacions y excuses 
de modestia pera justificar lo seu discurs. 
Se condo lgué de que acabaven de perdre 
moments ans, una gloria valenciana, lo 
gran mestre del Gay Saber, lo patriarca 
de les lletres valencianes, en Teodor Llo­
rente. Esta circunstancia feya vinguera 
la bandera del Rat-Penat a Burriana en 
cumpl iment d'una formal promesa, però 
endolada ab crespons negres, y que lo 
president de la Societat senyor Dualde 
s'haguera quedat a Valencia pera formar 
en l'enterro del mestre. 

Ab rara competencia passà a fer la ne­
crología detallada de Viciana, gloria bur-

A L FILL IL·LVSTRL DE ESTA C 1 V T A D 

RAFEL MARTI DE VICIANA 
HISTORIADOR INSIGNE Y M l APOLOCISTE 

DE NOSTRA LLENCVA ^ 

LO RAT-PENAT 

L A P L A C A C O L O C A D A A L A F A T X A D A D E C A S A L A C I U T A T D E B L R R I A N A 

rianina, detenintse en madura crít ica de 
ses obres y estudiant a Viciana baix lo 
punt de vista de historiador y de l l en-
guistich, disenant t a m b é sobre les fonts 
d'estudi d'aquella època y altres curiosos 
extrems. T e r m i n à sa llarga y profitosa 
peroració recomanant l'amor al estudi de 
les nostres glories regionals pera insp i ­
rarse en les grandeses de nostra historia, 
suplicant al Ajuntament prenga l'acort 
de restablir l 'autèntica senyera de Burria­
na y l'escut de sa vila-real ^ o m la feu en 
Jaume Primer donantli vot en Corts.) Se­
guidament feu entrega oficial de la làpida 
que dedica lo Rat-Penat al historiador 
Viciana. 

Un fort picament de mans premià lo 
prefon discurs del senyor Cebrian Mez­
quita. 

Seguidament, com a soci corresponent 
del Rat-Penat a 
Burriana, l'infras-
cr i t recità una 
poesia de saluta­
ció y benvinguda 
als expediciona­
ris. 

En Joan Rodr í ­
guez Condesa do­
nà lectura a un 
folleto publicat 
per ell en Valen­
cia pera este acte 
exclusivament, t i ­
tulat: «Rafel Mar­
t i de Vic iana» , 
preciosa biografia 
del festejat, qual 
conciensuda tasca 
fou molt aplaudi­
da. Lo regidor se­
nyor Cantos Olle­
ta l l ixqué un so­
net sobre'l mateix 
tema. 



414 

En Mariano Moreno, del Rat-Penai. 
una sa lu tac ió dels valencians als de B u r -
riana, que t a m b é fou molt celebrada. 

En Jesús Gi l Calpe d o n à a conèxer un 
treball en prosa sobre glotología y com­
paració de l lengües en temps de Viciana. 
merilissima feyna que denota gran com­
petencia. 

Llegiren t a m b é inspirats versos los poe-
içs en Vicens Sarthou, en Jaume Cebrian 
Mezquita y Leopoldo T r è n o r . L'advocat 
burr iani en Manuel Peris l l ixqué un dis­
curs fent pa rangó en la historia patria del 
constant agermanament de Valencia y 
Burriana, q u ' a g r a d à molt a la concur­
rencia. 

Lo director del colegí Viciana d'esia 
ciutat, que galanimcni fou invitat a les 
festes, ens so rp rengué demanant la pa­
raula pera llegir ab gràcia encantadora 
un treball que fou molt celebrat. 

Lo vat de la localitat, lo jove cantor de 
Burriana, recità ab tota l ' àn ima uns ver­
sos que foren interromputs constantment 
per los aplausos y qu'al acabar provoca-
caren una ovació interminable y en tu­
siasta. 

T e r m i n à tan memorable sessió ab la 
lectura que'l mestre rai-penatista senyor 
Garcia Collado d o n à del testament en 
vers del malograt Teodor Llorente, que 
ens feu apuntar l làgrimes a molts. 

L'Alcalde, en un discurs breu però 
sentit, d o n à les gràcies en correcte valen­
cià al Rat-Penat per la làpida y homenat­
ge, al poble per la nota de cultura qu'es-
tava donant y t e r m i n à ab aquesta frase 
que fou mol t aplaudida: «Lo Rat-Penat 
grava huy en marbres lo nom d 'un i lus ­
tre fill de Burriana. Los fills de Burriana 
graven huy en sos cors lo nom del Rat-
Pena t .» 

Finida la sessió y al vol de campanes y 
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acorts de les m ú s i q u e s , s 'organisà una 
processó cívica ò manifes tació que, p i e -
sidida per l 'Ajuntameni , recor regué les 
principa's plasses y carrers de Burriana. 

En l'ampla plassa de la Cons t i tuc ió , 
totalment invadida de públ ich y entre 
frenèt ichs aplausos del poble, l 'Alcalde 
descobrí la cortina de seda que cobria la 
làpida dedicada a Viciana. 

Descoberta la làpida 's feu lo silenci 
més respec tuós y lo rat-penatista en Car­
les Sarthou Francesch dirigí al poble, 
desde la tr ibuna, un entus iàs i ich dis­
curs. 

Terminals los actes oficials, la Comis­
sió organisadora. Autoritats locals, i n v i ­

tats, literats y los excurMonistes va 
clans, se trasladaren al poètlch ¡ardí que 
junt a la històrica torre de la Ordre n l i ­
tar de Calatrava posseheix en les aforet 
del poblat en Joseph Maria Sales, ex-al-
calde de Valencia, y lo conñ te r bur- anl 
M . Alaman serví una suculenta paelia. 

Durant lo dinar regnà la més cordial 
germanor y en Vicens Forner repan un 
follet qu'ha publicat sobre la casa pa i l 
de Martí Viciana. 

Al destaparse'l xampany se br ind i per 
la u n i ó de Valencia y Burriana. Se • 
taren poesies, essent l 'hèroe de sobre a 
lo poeta local Batistet Tejedo. que f ! 
delicies de tots ab sos versos origina • de 

A L G U N S R A T - P E N A T I S T E S A L P E U o ' U N A T O M B A H I S T Ò R I C A L A « P A E L L A » S O I A ' L S P I N S D E L A F I N C A D E D O N J O S E P H M A R Í A S A L E S 
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C E L E B R A T A L A L L O T J A DE B A R C E L O N A (Bc l l e l l f , ) 

^abor local, recitats ab gràcia exquisida. 
Se proposà que per suscr ipció popular 

ncapsalada per l 'Ajuntament, se p u b l i -
j u i n sos versos que Tejedo sols per mo-
Jestia no publica, y lo Rat-Penal s'oferi 
i publicarlos en sa revista mensual. 

La taula estava baix una volta de secu-
irs pins, servida al ayre l l iure; y los 
ronchs dels arbres ostentaven rats-pe-

nals y escuts regionals ab les barres cata­
lanes, tenint escrit cascú lo nom d 'un 
nistoriador valencià. {Lo de Llorente'l 
cobria un crespó negre.) 

Una traca feta pel p i rotèchnich de Se-
^orb senyor Monzonis, petà al final ar­
roscada pels arbres del jardí , armant gran 
-oroll y gatzara y dexant plè l'espay de 

serpentines grogues y vermelles que llen-
sava al clafir. 

Fins al vespre d u r à tan plahentera 
festa. 

Després se traslladaren los excursionis­
tes al Arx iu parroquial, a les runes de les 
muralles, muntaren a la torre del cargol, 
visitaren la biblioteca particular del A d ­
vocat en Joaquim Peris Fuentes; veren 
la parroquia y el trasagrari d'estil r o m à -
nich pur del any 1300, l'antiga Verge gò­
tica de la Misericordia, un protocol a u -
tèn t ich de Viciana (1540 a i55o) y altres 
antiguitats, que'ls dexaren molt compla­
guis, y prengueren notes. 

Lo rellotge, en sa marxa massa ràpida, 
ens obligà a separarnos; mes en una se-

1 

paració purament material, puix a la 
ombra de la casa payral de Viciana, va­
lencians y burrianenchs, ens donaren 
lendre abras de germanor qu'enjamay 
r o m p r à n nostres cors. 

Quan los cotxes arrancaven pera l'esta­
ció portant la bandera gloriosa de.Valen­
cia, lo poble burr iani , emocionat, feu un 
fort y prolongat picament de mans, vola­
ven los mocadors y sombreros y ressonà 
per l'espay un crit de «¡Vixca lo Rat-
Penat l» 

DR. C A R L E S S A B T I I O U C A R R E R E S . 

Bur r i ana , 2 J u l i o l 1 9 1 1 . 

R E V I S T A 
Belles Arts 

Alternanlab la \ 1 Kxposició Internacio­
nal d'arts y industries, h¡ han hagut altres 
exhibicions artístiques de caràcter més ín­
tim. Entr'elles la d'en Gil i y Koig al Fayans 
Català, v derreramem a ca n Parés la dels 
germans Modest y Josefina Teixidor fins 
qu'ha vingut a instalarhi les seves obres en 

| / f O l È t m n ' i ' - Kola C o m p o s i . 
» • r i n ^ M J * * T o n l o h K n t r l t l u . 
Rala. Coeu. Guáramo, Ciicao y Acil-fotfortch 
C u r a A D a m i a , K a q a l t U m » , M a l t l t i u 
a « r v l o » » B y v le l C o r , A f e o p l o n s g : à s t r l -
q n » a , D i f m t i o u m d l f l o U s , A t o n í a I n t a a -
t l n a l . — I n d i s p e n s a b l e a las s e n y o r a s d u ­
rant l ' e m b r n s - P r e m i a t v a n e s Kxpons. 

B a n s r i v a l p a r a n a n a y v a U a 

ARRIBADA DE LA C A R A V A N A CICLISTA A MATARÓ ( B a l l e l l f.) 

Baixeras al retornar de .Madrid, ahont ha 
pres pan en els exercicis d'oposició a la Cà­
tedra de colorit de Barcelona. 

En Gil i Roig tenía al Fayans un bel! 
aplech d'apuntacions de viatge y alguna 
obra de més empenta, de les que citarem 
«Les dues germanes» quadro plè de vida y 
de vistosa gama. En Gili es colorista y al 
mateix temps apunta ab seguritat y fer­
mesa. 

En Modest Teixidor feya temps que vivia 
allunyat del públich, dedicantseal tradició-

AYGUA C O L O N I A ORIVE En bondat Intrínseca y agradable perfum, supera alea extrarT- | 
fabulosos. Per axO 1 Aymia de Colonia nacional se ge res de 

ven tant 
centè Ferrer y C , Comers, 112, y unach y C , . . 
cíes del Dr. Olmeno, Plassa Real. 1, y SancblB, Rambla del Mltx. íT 

1 preus 
. Pera mostra 3 ra. ^.frasco. 

1 Aygua de( 
i Utres 18 ptes.—DipOslis.-.Vl- I 

Moneada, 20: Farraa-
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nal còrners. Mes ara'ns ha demostrat que no 
vagava, sinó que calladament anava prestant 
al art el culte qu'en altre temps l i havia fet 
guanyar honors y distincions. Els retratos 
que hi tenia son exactissims, en especial el 
del aristòcrata madrileny y'l de la seva ger­
mana Josefina l'escullida pintora. En aquest 
si que pot ben dirse que l'autor s'ha excedit 
a sí mateix pera extremar la semblansa del 
original. Efectivament, tots els detalls hi 
eren allí estudiats ab un carinyo sens igual. 
Aquella vivor dels ulls, el somriure atractiu 
que tan simpàtica fan a laartista se hi troben 
allí accentuats dins d'una poètica realitat. 

Ella, a la vegada, ha mostrat una veritable 
profussió de flors de tota mena y en tots els 
procediments, diríem femenins, ayguada, 
pastell, gouache, etz. No'ns cal insistiren la 
perfecció d'aquestes obres per que de so­
bres son conegudes les aptituts de llur au­
tora y per qu'encara'n resten algunes mos­
tres a ca'n Parés. 

Derrerament en Baixeras hi ha posat de 
manifest un hermós aplech d'estudis fets a 

Madrid, durant sa estada pera pendre part a 
les oposicions de la Càtedra més amunt dita. 
La fortuna, ò més ben dit. el Tribunal no 
l i ha sigut favorable, y se n'ha portat la Cà­
tedra altre pintor professor de nostra Esco­
la d'Arts y Industries en Borràs y Abella. 
Els treballs d'en Baixeras dins dels exercicis 
no cal que'ls elogiem, donchs. sens entrar a 
discutir lo que ja no té remey, (com ara es 
de moda'l ferhoi, tothom està convensut de 
qu en Baixeras es un pintor de còs enter. 
Sa composició «La vacuna» no pot ésser 
més sobria ni més realista, y en quant al co­
lori t s'hi veu tot seguit la mà d'un mestre. 
Els dibuxos de carrers de Madrid son de 
primer ordre y recorden els qu'executà en 
la Reforma per encàrrech del Ajuntament 
de Barcelona. Els croquis a la sepia, y a 
l'aygua-tinta. a la ploma y al llapis velours. 
axis com els pastells d'assunto homèrich. 

També ha cridat molt l'atenció la exposi­
ció de l'artista russa Méla Mütterlich, de 
tendències modernissimes, encara que de­
mostra en algunes obres fetes a l'untiga v 

clàssica manera qu'es una gran pintora : 
feu a ca'l antiquari Dalmau. 

Mereix una bona menció el bust en ma-
bre del estimat company Narcís Oller ot . 
del esculptor rus D'Aranson. qui feu la m 
quette en dues sessions. Es en veritat, u. 
obra mesira, d'una vida y una semblan 
extraordinàries. En Pau Carbonell que I 
executat en marbre, mereix grans llohans, 

Per final debem consignar una agradab 
nota deguda al excelent artista de la fotogr 
fia senyor Pisaca. Se tracta d'una obra nu 
sical editada per la casa Dotesio ab una be 
llissima portada que reproduheix en foto 
gravat una artística composició fotogràlk 
de n'Agustí Pisaca. d'una poesía y un sin 
bolisme penetrants. Se tracta del B"Slon d 
Clifton Worsley Encoré je I n inte, sentic 
pessa musical plena de distinció. Es mo 
llohable que'ls nostres editors desterrin el 
cromos y litografies cursi de les porladi. 
substituhintles per obres verament arlísti 
ques com les d'en Pisaca de que acabem d 
parlar. 

ĵh ^ ^ 4h ^ ^ ^ ^ ^ & ^ ^ 4h ^ ^ 

MOSAICHS«E«F»ESCOFETaC 
n Ronda Sant ^Construcció 

! Decoració 

EL MATADOR DE MOSQUES " D A I S Y " LES MATA TOTES 

Desconfiar de les imitacions 

inútils o perilloses, que l'èxit 

incomparable ha fet a p a r è -

xer. « » « » « » Exigéxínse 

les capses ab aques tes 

M A R Q U E S y D I B U X O S 

Aparell de metall luxosament es­
maltat en colors, bonich adorno de 
duració ilimitada, exterminador d-
mosques d: eficacia universalment re­
coneguda, qu'ha desterrat per com­
plert els bruts y enganxadissos papers, 
axí com Ics solucions venenoses en 
plats, que fins ara s'havien usat pers 
combatre les mosques. 

Cada aparell va acompanyat de 
instruccions completes pera el seu ús. 

Ab una sola carga n'hi hà prou per.̂  
tota la temporada. 

DE V E N D A : En les principals 
botigues, bazars, ferreteries, drogue 
ríes, etz.. etz., y al engròs sols a casa 

EDUARD SCHILL1NG, S. en C, Barcelona - Unichs importadors pera Espanya y Portugal 

FoSFo.Gli(o-RplaE 

O M E N E C H 

MOSIRAS PEIRANCK 

BEUSTIMIIT 
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B A R C E L O N A 

H O M E S 
atacats d'enfermetats y debí ítat nerviosa, 
deuen llegir sens falta d llibre premiat del 
Doctor metge Rumler. tractant de la «.Debi­
litat nennosa dels homes», segons els pums 

de vista més moderns, ab numerosos gravats v constant de ¿20 planes fcs 
un conseller verdaderament pràctícli y útíi y la millor guia pera arribar a 
ta curació de la extenuació ctrved-esp n i l . ''els dcsnfdns nerviosos, de les 
consrqüencics de passions periudicials pcra'Is nirvis y en tots e s cassos de 
entermetats específiques, t i II bre 'en llengua castclianai se remet de frjnch 
per la casa editorial, doctor Humler. Ginebra. 0 6 9 (Suissa), a qui envü 
pessetes 2 . ab segells Escrigui TOS té avuy mateix en espanyol a dit senyor. 

SE VENEN 
al Priorat, prop de .oraadella, übrfl 
propiciats ab casa, 5o jornals de 
terra plantada de vinyj y hort y bo 
mes d'herm. qu'es donarán a'bon 

preu. S'hi cullen 3 0 0 cargues de vi. 100 quartercs d'admi·llla. 100 de blat y 
unes 2 0 molt< s d'oli 

Pera m*s informes dirigirse a aquesta administració. 

COLECCIÓ " V ' A k l V = V U L U M II 

P O E S I E S de FRANCESCH MATHEU 
be ven a tot arreu a mitja pesseta 

I ^ Ü ^ H i ' H 
DE ABOOS SEXES 

Radicalmem curada a tou cdai per k 

P I L D O R E S O U R A N Í 
Nou descubrimem. - Immens txit 
Traciameni enèrgich T sens perill 

Curació garantida ab un so/ fras. 
Envio discret- Preu del frascb 10 f r a n c 
Frascb ab instruccions per correu, ptes 
En Barcelona: VIUDA de SALVADO 
A L S I N A , - 4, Passatge del C r è d 

LABOKATOIHE NURDERN 
- 31. potsúge du Hàrrt. jr. PARIS 

H0RAC1ANES 
P O E S I E S D E 

Miquel Costa y Llobera 
Dues pessetes 
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